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Resumo 

O complexo hiperplásico endometrial cístico – piometra é caracterizado por uma desordem hormonal, tendo a 

progesterona como protagonista, levando ao surgimento de cistos ovarianos e uma sequência de alterações no 

endométrio, seguido por uma colonização bacteriana, estando as Escherichia e Staphylococus dentre as principais, sendo 

assim objetivou-se com esse, isolá-las e avaliar a sensibilidade delas ao Gentrin® em três diferentes concentrações 

(150mg, 200mg e 300mg), tendo a Ceftriaxone como controle. Foram utilizadas 10 cadelas para esta pesquisa com 

idade média de 7 anos, após colheitadas as secreções de piometra, delas foram isoladas as Escherichia e Staphylococus 

para cultura e antibiograma. Foram isoladas em E. coli em 60% das amostras e Staphylococus spp. em 40%, nos testes 

de antibiograma ambas demonstraram 100% de sensibilidade ao Gentrin® de 300mg, e em menores porcentagens para 

o de 150mg e 200mg. Conclui-se assim a eficácia da Gentrin® de 300mg sendo indicada para o tratamento por infusão 

uterina para piometra.   

Palavras-chave: Reprodução; Biotecnologia reprodutiva; Protocolo alternativo. 

 

Abstract 

The hyperplastic cystic endometrial - pyometra complex is characterized by a hormonal disorder, with progesterone as 

the protagonist, leading to the appearance of ovarian cysts and a sequence of changes in the endometrium, followed by 

bacterial colonization, with Escherichia and Staphylococus being among the main ones, being thus, the objective was 

to isolate them and evaluate their sensitivity to Gentrin® in three different concentrations (150mg, 200mg and 300mg), 

with Ceftriaxone as control. Ten female dogs were used for this research, with an average age of 7 years, after collecting 

the secretions of pyometra, Escherichia and Staphylococus were isolated from them for culture and antibiogram. They 

were isolated from E. coli in 60% of the samples and Staphylococus spp. in 40%, in the antibiogram tests both 

demonstrated 100% sensitivity to Gentrin® of 300mg, and in smaller percentages to 150mg and 200mg. This concludes 

the effectiveness of Gentrin® 300mg in the treatment by uterine infusion for pyometra. 

http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v10i7.15170
https://orcid.org/0000-0002-3192-1908
mailto:Thiagovlopes@hotmail.com
mailto:femedvet@yahoo.com.br


Research, Society and Development, v. 10, n. 7, e26810715170, 2021 

(CC BY 4.0) | ISSN 2525-3409 | DOI: http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v10i7.15170 
 

 

2 

Keyword: Reproduction; Reproductive biotechnology; Alternative protocol. 

 

Resumen 

El complejo hiperplásico quístico endometrial-piometra se caracteriza por una alteración hormonal, con la progesterona 

como protagonista, dando lugar a la aparición de quistes ováricos y una secuencia de cambios en el endometrio, seguidos 

de colonización bacteriana, siendo Escherichia y Staphylococus entre los principales. siendo así, el objetivo era aislarlos 

y evaluar su sensibilidad a Gentrin® en tres concentraciones diferentes (150 mg, 200 mg y 300 mg), con Ceftriaxona 

como control. Para esta investigación se utilizaron diez perras, con una edad promedio de 7 años, luego de recolectar 

secreciones de piometra, se aislaron de ellas Escherichia y Staphylococus para cultivo y antibiograma. Se aislaron de 

E. coli en el 60% de las muestras y Staphylococus spp. en el 40%, en las pruebas de antibiograma ambos mostraron una 

sensibilidad del 100% a Gentrin® de 300 mg, y en porcentajes menores a 150 mg y 200 mg. Con esto concluye la 

eficacia de Gentrin® 300mg estando indicado para el tratamiento por infusión uterina de la piometra. 

Palabras clave: Reproducción; Biotecnología reproductiva; Protocolo alternativo. 

 

1. Introdução  

A piometra também denominada por complexo hiperplásico endometrial cístico, é uma patologia progressiva 

caracterizada por um desequilíbrio fisiológico uterino, seguido por uma colonização bacteriana, com acúmulo de pus intrauterino, 

acometendo de 9 a 15,2% das cadelas geralmente a partir da meia idade, podendo a sua resolução ser cirúrgica, por 

ovariohisterectomia ou por fármacos antagonistas dos receptores de progesterona (Jitpean, et al., 2014; Ros et al., 2014).  

O diagnóstico é realizado por uma combinação de anamnese, exames físicos e laboratoriais, como também os de imagem 

do útero e ovários (Trautwein, et al., 2017). Podendo a sua manifestação ser assintomática e em alguns casos, um achado 

incidental, evoluindo e manifestando de forma grave (Lobato, et al., 2014).  

Sendo essa patologia com manifestação expressiva na rotina emergencial de pequenos animais, podendo a sua 

agressividade estar associada ao tipo de microrganismo envolvido, o agravamento e óbito ligado principalmente aos quadros de 

endotoxemia causada por eles (Pretzer, 2008; Barsanti, 2012).  

Segundo Olson e Mather (1978) e Coggan (2005) o útero não apresenta uma carga bacteriana, sendo a presença delas 

caracterizado como um processo patológico, com predomínio de Escherichia e Staphylococus.  

A etiopatogenia do complexo hiperplásico endometrial cístico-Piometra, ainda não está totalmente elucidada, porem 

pode-se afirmar ser por um componente hormonal, um importante desenvolvimento inflamatório, e diferente do que se acreditava 

anteriormente, o tipo de bactéria infectante tem muita influência na determinação do início da doença como também aos efeitos 

sistêmicos (Cyrino, 2020). 

O tratamento para piometra se concentra basicamente em uma remoção com urgência do foco de infecção, por esse 

motivo a sepse e endotoxemia não devem ser fatores limitantes para a realização desse procedimento, caso esses ainda não 

estejam presentes, pode-se optar por um tratamento medicamentoso, sendo indicado uma associação de antimicrobianos, dentre 

os principais; amoxilina e clavulanato, cefalospotina e sulfonamidas (Smith, 2006; Hagman, 2018). 

Com este estudo objetivou-se realizar o isolamento de Escherichia coli e Staphylococus spp. em secreções uterinas 

provenientes de piometra, e realizar o antibiograma com gentamicina de infusão intrauterina (Gentrin®), em três diferentes 

concentrações comparados ao controle por ceftriaxona (30µg). 

 

2. Material e Métodos 

Trata-se de um estudo quantitativo. As análises bacteriológicas foram realizadas segundo Hagman & Greko (2005). O 

teste de sensibilidade aos antimicrobianos foi realizado conforme a técnica proposta por Bauer et al. (1966), com modificações 

propostas pelo National Committee for Clinical Laboratory Standards. 
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2.1 Coleta de material 

Nesta pesquisa foi avaliada a secreção uterina de 10 cadelas, acometidas por piometra, atendidas em diferentes clínicas 

veterinárias na cidade de Porto Velho – Rondônia, com idade relatadas entre 3 a 14 anos de vida, sendo a média de 7 anos, 

heterogêneas entre as raças como também a ausência dela, após a avaliação e identificação dos sinais clínicos como: vômito, 

prostração, inapetência, hipotermia, hipertermia, como ou sem descarga vaginal, associado ao histórico clínico, sendo então na 

sequencia enviadas para o exame complementar de imagem (ultrassonografia), sendo marcado então após isso a realização do 

procedimento cirúrgico. Para a realização de uma análise bacteriológica foram coletadas por uma incisão uterina, após a 

ovariohisterectomia, utilizando um swab estéril. Esse swab foi semeado em um tubo de ensaio contendo 5ml de caldo BHI (Brain 

and Heart Infusion) como enriquecimento, sendo incubado por 24/48h 36°C em aerobiose.  

 

2.2 Avaliação microbiológica 

As amostras em BHI após as 24h foram repassadas para eppendorf + Glicerol 15% e congeladas. Após a descongelação 

as amostras foram semeadas, empregando a técnica de esgotamento por estrias, em meio Levine Agar (E.M.B) e Mannitol Salt 

Agar (M.S.A, EUR PHARMA/USP) sendo esses dois meios seletivos, em seguida foram observadas as características 

morfotintorias e pelas técnicas de rotinas bioquímicas laboratoriais, foram realizadas a catalase, fermentação de três açucares, 

sendo eles a lactose 1%, sacarose 1% e glicose 0,1% e também o teste de coagulase. As colônias foram então replicadas em meio 

Agar soja por 24h para realização do teste de sensibilidade aos antimicrobianos. Foi empregando o método de difusão de discos, 

incubadas por mais 24horas em aerobiose no meio de Mueller Hinton (M.S.A, EUR PHARMA/USP), para o teste de resistência 

a antimicrobianos, por disco-difusão (Kirby-Bauer) de Ceftriaxone (30µg) sendo esse o parâmetro de controle, e Gentamicina 

de infusão intrauterina (Gentrim®) em três diferentes contrações, sendo elas de 300mg, 200mg e 150mg, sendo que essas três 

concentrações foram impregnadas em disco de papel filtro Quanty®, produzidos utilizando um perfurador de papel em metal 

T202-2®, embalado e autoclavados a 127°C por 15 minutos, a concentração de 300mg é a comercial do Gentrin®, as demais 

foram preparadas manipuladas a partir da comercial, sendo a para a de 150mg dilui-se 1/1 de solução fisiológica NaCL 9%, e 

para a de 200mg 0,66ml (Gentrin®300mg) para 0,44ml de NaCL 9%,  após o período de incubação, foram interpretados pela 

realização das medidas de diâmetros do halo de inibição do crescimento dos microrganismos, seguindo a interpretação 

estabelecida conforme a CLSI (Clinical and Laboratory Standards Institute®).  

 

3. Resultados  

Foram coletadas 10 amostras de secreções uterinas de 10 cadelas, com idade entre 3 a 14 anos (Média 7anos), sendo 

que 70% delas apresentavam idade > ou = a 5 anos, nenhuma dessas cadelas apresentavam histórico de utilização de 

anticoncepcional a base de progestágenos, sendo que 40% delas eram nulíparas e 60% pluríparas. Sendo 60% de cadelas 

braquicefálicas e 40% dolicocefálicas, compreendidas por Sem Raça Definida - SRD (10%), Amerrican Bully (20%), Buldogue 

Francês (20%), Chow Chow (10%), Shih Tzu (10%), Poodle (10%), Pug (10%) e Rottweiler (10%). 

As amostras foram semeadas em meios de crescimento Agar Levine (E.M.B) seletivo para as Enterobactérias, sendo a 

principal causadora de piometra dessa família o gênero Escherichia spp.  e o Agar Mannitol Salt (M.S.A, EUR PHARMA/USP) 

para os Staphylococcus spp.  

Nas amostras analisadas houve crescimento de Escherichia spp. em 40% (amostras 1, 2, 3 e 8) o teste de catalase 

confirmou o gênero Staphylococcus spp. (amostras 1, 2, 3 e 8). Para o teste de coagulase positivaram as amostras 1, 2 e 3 e 

negativou a 8. 

Para E. coli houve crescimento em 60%, sendo as amostras 4, 5, 6, 7, 8, 9 e 10, amostra oito houve crescimento para 

ambos os gêneros.  
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No teste de susceptibilidade “in vitro” dos microrganismos isolados das dez amostras de conteúdo intra-uterino frente 

ao antimicrobianos Ceftriaxone 30µg (Controle) e aos tratamentos de Gentamicina (Gentrin®) a 300mg, 200mg e 150 mg, sendo 

os valores de diâmetro do halo de sensibilidade dos Staphylococcus spp.  demostrado na Tabela 1.  

 

Tabela 1 – Diâmetro do halo de sensibilidade “in vitro” dos agentes microbianos, isolados frente a Ceftriaxone 30µg e três 

diferentes concentrações de gentamicina em Agar Mannitol.  

Antibiótico Amostra 1 Amostra 2 Amostra 3 Amostra 8 

Ceftriaxona (30µg) 25mm 32mm 40mm 28mm 

Gentamicina 150mg  20mm 25mm 28mm 22mm 

Gentamicina 200mg 23mm 26mm 30mm 23mm 

Gentamicina 300mg 23mm 28mm 34mm 24mm 

Fonte: Autores. 

 

Na Tabela 2, podemos observar a sensibilidade frente ao antimicrobianos Ceftriaxone 30µg (Controle) e aos tratamentos 

de Gentamicina a 300mg, 200mg e 150 mg, aos agentes do gênero Escherichia spp. 

 

Tabela 2 – Diâmetro do halo de sensibilidade “in vitro” dos agentes microbianos, isolados frente a Ceftriaxone (30µg) e três 

diferentes concentrações de gentamicina em Agar Levine (E.M.B). 

Antibiótico Amost. 4 Amost. 5 Amost. 6 Amost. 7 Amost. 8 Amost. 9 Amost. 10 

Ceftriaxone 

(30µg) 

25mm 26mm 28mm 25mm 25mm 26mm 25mm 

Gentamicina 

150mg  

20mm 20mm 18mm 17mm 20mm 22mm 22mm 

 Gentamicina 

200mg 

18mm 22mm 20mm 20mm 18mm 20mm 18mm 

Gentamicina 

300mg 

24mm 24mm 22mm 22mm 25mm 24mm 22mm 

Fonte: Autores. 

 

De acordo com os padrões de diâmetro de zona, e concentração inibitória mínima para patógenos veterinários, 

estabelecidos pela CLSI (Clinical and Laboratory Standards Institute®) que estabelece como sendo halo ≥ 21mm para 

sensibilidade, 18mm a 20mm como intermediário e ≤ 1,7mm como sendo resistente para Escherichia spp. como também para 

Staphylococcus spp. 

A sensibilidade do Staphylococcus spp.  a ceftriaxone (30µg) se demostrou sensível em 100% das amostras, para 

Gentamicina 150mg, 75% (3/4) das amostras foram sensíveis e 25% (1/4) intermediarias, já para Gentamicina a 200mg e 300mg, 

100% das amostras demonstraram-se sensíveis. 

Já os resultados da sensibilidade das amostras de Escherichia spp. 100% foram sensíveis a Ceftriaxone (30µg), para 

Gentamicina a 150mg, foram sensíveis 28,57% (2/7) das amostras, 57,14% (4/7) intermediarias e 14,28% (1/7). Para 

Gentamicina a 200mg, apresentaram sensibilidade 14,28% (1/7) e intermediarias para 85,72% (6/7) das amostras. Os halos de 

susceptibilidade para a Gentamicina a 300mg apresentou 100% de sensibilidade para todas as amostras avaliadas.  
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4. Discussão 

O aumento do nível de progesterona sérica desencadeia a suscetibilidade ao desenvolvimento e instalação de bactérias 

no útero, levando a um processo infeccioso, no complexo hiperplásico endometrial cístico-piometra, sendo esse então 

influenciado diretamente pelo desequilíbrio hormonal, associado a maior ou menor virulência das bactérias envolvidas (Chen, et 

al., 2003).  

Foram selecionadas 10 cadelas para esse estudo sendo esse número próximo ao trabalhado por Cyrino (2020), com um 

n = 7 cadelas, em que também realizaram o isolamento de bactérias de secreção de piometra.  

As cadelas estudadas nessa pesquisa apresentaram sinais clínicos compatíveis com piometra e o diagnóstico foi fechado 

com auxílio de exame complementar de imagem a ultrassonografia, com presença de conteúdo luminal uniforme com a 

opacidade alterada de anecóico para hipoecóico, indo ao encontro do estabelecido por Hagman et al. (2006) de que para fechar 

o diagnóstico de piometra, faz-se necessário a junção da anamnese, avaliação física e ultrassonográfica.  

As alterações hormonais geralmente estão presente em cadelas de meia vida a idosas, sendo nessas a maior 

probabilidade de ocorrência, porem não deixando de uma forma menos frequente, de ocorrer nas cadelas jovens (Whitehead, 

2008). Houve diferença significativa entre o peso das fêmeas, e uma menor entre a idade média, conforme já vem sendo 

demonstrado na literatura por Smith (2006); Verstegen et. al. (2008), Kida et. al. (2010) e por Cyrino (2020). 

Sendo que comumente a faixa etária de acometimento, está na idade média de vida das cadelas, sendo a média 

encontrada nessa pesquisa de 7 anos, bem próximo aos 6,6 anos encontrados na pesquisa feita por Ribeiro (2019), que também 

demonstrou ausência de prevalência racial, o que já havia sido afirmado por Niskanen (1988), e também pode ser demonstrado 

nessa pesquisa, Cyrino (2020) em estabeleceu a média de 7,0 ± 3,4 anos. 

Porem 70% (7/10) das cadelas no presente estudo eram braquicefalicas, podendo ser afirmado que não houve um 

predomínio racial, mas sim por um grupo de raças que tem em comum características de conformação anatômica, justificando-

se por esse grupo apresentar dificuldades reprodutivas, necessitando de uma maior intervenção com biotecnologias reprodutivas, 

como a inseminação artificial, quando essa realizada por profissionais inexperientes ou até menos por proprietários, predispõe 

então a inoculação iatrogênica de bactérias em um ambiente anteriormente estéril. 

Dentre as duas bactérias estudadas, das causadoras de piometra a de maior isolamento foi a Escherichia coli, em 60% 

das amostras, sendo uma possível justificativa a estimulação pela progesterona para uma melhor fixação dessas cepas nas paredes 

do endométrio e miométrio (Chen, 2003), no estudo de Ribeiro (2019) essa também foi a predominantemente isolada, para 

Coggan (2005) esse mesmo agente em 74,1% das amostras avaliadas, para Cyrino (2020) foi de 71,4%,  já na pesquisa de 

Pinchett et. al. (2011) essa porcentagem ficou em 50%. 

Foram isolados em 40% das amostras nesse estudo, as bactérias do gênero Staphylococcus, valores esses próximos aos 

30 isolados também por Pinchett et. al. (2011), Padilha (2010) isolou 5 gêneros de bactérias sendo a principal também a 

Escherichia coli (48,9%) e a de menor porcentagem dentre elas os Staphylococcus, estando presentes em 2,13% das amostras.  

A Ceftriaxone por ter sido demonstrada em diversos estudos como sendo uma das principais indicações para o 

tratamento sistêmico de cadelas com piometra, apresentando alta sensibilidade nos testes antibiogramas, foi assim escolhida e 

utilizada como controle nos testes de antibiograma nos isolamentos de Escherichia coli e Staphylococcus spp. (Smith, 2006; 

Agostinho, et al., 2014; Hagman, 2018). 

Nas amostras positivas para Staphylococcus spp. (4/11), quando confrontadas aos discos de Ceftriaxone (30µg), 

apresentaram halo de sensibilidade entre 25 a 40mm, confirmando assim o que foi dito por Arispe et. al. (2013), de que a 

resistência a ceftriaxone pelos Staphylococcus spp. é muito baixo ou até nula. 

Carmona e colaboradores (2008), também atestaram uma grande sensibilidade dos Staphylococcus spp. frente a 

gentamicina, sendo esse um antibiótico de eleição na medicina veterinária para o combate desses agentes. Já no estudo de Tulcán 
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& Catherine (2018) os Staphylococcus spp. coagulase positiva, apresentaram 72% de resistência a gentamicina, neste estudo 

75% (3/4) das amostras isoladas Staphylococcus spp. eram coagulase positiva, estando em desencontro aos dados supra citados, 

uma vez que houve 100% de sensibilidade, para as três diferentes concentrações empregadas (Gentrin® 300mg, 200mg e 

150mg).  

Segundo Padilha (2010) ao isolar Escherichia coli de secreção de piometra caninas, as amostras demonstraram-se com 

100% de sensibilidade quando confrontadas com a gentamicina e Ceftriaxone no antibiograma.  

Semelhantemente aos dados encontrados nessa pesquisa, em que todas as amostras isoladas de   Escherichia coli 

apresentaram sensibilidade a ceftriaxone como também a gentamicina (Gentrin® 300mg), porem essa eficácia diminuiu 

significativamente com as concentrações menores pela diluição da gentamicina (Gentrin®300mg) para a concentração de 150mg 

e 200mg,  se apresentaram sensíveis 28,57% e 14,28% respectivamente, quando confrontados com 100% de amostras sensíveis 

para a gentamicina Gentrin® 300mg, ficou-se evidente que a utilização empregada deve ser da concentração comercial, não 

devendo assim haver diluição dela durante o uso para infusão uterina em cadelas. 

A Gentrin® Infusão Uterina, tem como princípio ativo a gentamicina (300mg/ml), para lavagem uterina com indicação 

no tratamento das endometrites e metrites, nos eqüinos, bovinos e suínos causadas por: Escherichia coli, Staphylococcus spp., 

Streptococcus spp., Corynebacterium pyogenes, Pseudomonas spp., Klebsiella spp., Shigella spp., Samonella spp., Proteus spp. 

variando a dosagem de 50ml a 200ml por infusão.  

A Gentrin® não tem indicação em bula para utilização por infusão intrauterina em cadelas com patologias infecciosas 

do trato reprodutivo, tais como as do complexo hiperplásico endometrial cístico-Piometra, sendo assim fez-se necessário esse 

estudo para confrontar esse produto frente a sensibilidade das duas principais bactérias envolvidas; a Escherichia coli e 

Staphylococcus spp. na infecção nesse complexo nas fêmeas caninas. 

Afim de viabilizar, preconizar e padronizar o uso da Gentrin® no tratamento da piometra canina, a dose empregada 

para tal, tem sido por nos utilizada na rotina clínica, na dosagem de 1ml/kg de peso corporal, com esse estudo ficou claro a 

necessidade de darmos continuidade na busca por tratamentos eficazes para piometra, como também certificar e validar esse 

principio ativo na apresentação de infusão uterina, para o tratamento de piometra em cadelas.  

Além da busca por protocolos alternativos e seguros para reestabelecimento da saúde reprodutiva da cadela, também 

tem sido despertado por vários pesquisadores a necessidade de uma eficiência no controle principalmente da E. coli, por tratar-

se de um agente zoonótico.  

Agostinho (2014) em seu estudo chama a atenção severamente para a estreita relação entre os cães e humanos, e trabalha 

com a resistência dessa bactéria isolada em piometra, e fatores de risco para o homem (Van Den Bogaard & Stobberingh, 2000; 

Guardabassi, et al., 2004). A resistência de cepas de E. coli isoladas de piometra já foi relatada por diversos autores (Coggan, et 

al., 2008; Carlos, et al., 2012; Huber, et al., 2013; Inoue, et al., 2013). 

Foram demonstradas que cepas de E. coli isoladas das fezes como também de piometra, já apresentaram 

multirresistências em estudos anteriores para cefalotina, ampicilina, ciprofloxacina, norfloxacina e gentamicina, como descrito 

por Coggan et al. (2008), Siqueira et al. (2008), Inoue et al. (2013), como também foi apresentado nas duas concentrações mais 

baixas de diluições de Gentrin® no presente estudo.  

 

5. Conclusão 

Foram isoladas Escherichia coli e Staphylococus em secreções uterinas com piometra, que se demonstraram sensíveis 

no antibiograma, para o controle a base de ceftriaxone (30µg) e para o tratamento a base de gentamicina (Gentrin® 300mg), com 

menor eficácia para as diluições de 200mg e 150mg, sendo a de Gentrin® 300mg indicada para o tratamento da piometra em 

cadela por infusão uterina.  

http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v10i7.15170
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